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RESUMO

Este estudo aborda as tecnologias como interface no processo de

aprendizagem de alunos do ensino médio em escolas estaduais no

município de Uruçuí-PI, considerando o contexto contemporâneo

em que os recursos digitais vêm assumindo papel cada vez mais

relevante nas práticas pedagógicas. A pesquisa teve como objetivo

analisar de que forma as tecnologias estão sendo inseridas no

ambiente escolar e como podem contribuir para o processo de

ensino e aprendizagem, levando em conta desafios, possibilidades e

percepções dos sujeitos envolvidos. Metodologicamente, trata-se de

uma investigação de abordagem mista, com caráter descritivo e

exploratório, desenvolvida por meio de revisão bibliográfica e

pesquisa de campo. A revisão teórica foi realizada a partir de

produções científicas disponíveis no Portal de Periódicos da CAPES,

Google Acadêmico e SciELO, com recorte temporal de 2023 e 2024.

A pesquisa de campo ocorreu em escolas estaduais de ensino médio

de Uruçuí-PI, envolvendo professores, alunos e gestores escolares.

Para a coleta de dados, utilizaram-se questionários estruturados e

entrevistas semiestruturadas, possibilitando a articulação entre

informações objetivas e percepções sobre o uso das tecnologias no

contexto educacional. A análise dos dados permitiu compreender

que a inserção dos recursos tecnológicos na escola representa uma

possibilidade significativa de inovação pedagógica, embora ainda

existam desafios relacionados à infraestrutura, à formação docente e

à efetivação de práticas pedagógicas mais integradas à cultura

digital. O estudo contribui para a reflexão sobre o papel das

tecnologias na educação básica e para o fortalecimento de práticas

pedagógicas mais significativas, dinâmicas e contextualizadas. 

Palavras-chave: tecnologias educacionais; aprendizagem; ensino

médio; inovação pedagógica; educação básica.



ABSTRACT

This study addresses technologies as an interface in the learning

process of high school students in state schools in the municipality

of Uruçuí, Piauí, considering the contemporary context in which

digital resources have assumed an increasingly relevant role in

pedagogical practices. The research aimed to analyze how

technologies are being incorporated into the school environment

and how they can contribute to the teaching and learning process,

taking into account the challenges, possibilities, and perceptions of

the subjects involved. Methodologically, this is a mixed-methods

investigation with a descriptive and exploratory nature, developed

through a literature review and field research. The theoretical review

was based on scientific publications available in the CAPES

Periodicals Portal, Google Scholar, and SciELO, with a time frame

covering 2023 and 2024. The field research was conducted in state

high schools in Uruçuí, Piauí, involving teachers, students, and

school administrators. For data collection, structured questionnaires

and semi-structured interviews were used, enabling the articulation

of objective information and perceptions regarding the use of

technologies in the educational context. Data analysis showed that

the integration of technological resources into schools represents a

significant possibility for pedagogical innovation, although

challenges still remain regarding infrastructure, teacher training,

and the implementation of pedagogical practices more effectively

aligned with digital culture. The study contributes to reflection on

the role of technologies in basic education and to the strengthening

of more meaningful, dynamic, and contextualized pedagogical

practices.

Keywords: educational technologies; learning; high school;

pedagogical innovation; basic education.



1. INTRODUÇÃO

A intensificação do uso das tecnologias digitais na sociedade

contemporânea tem produzido mudanças significativas nas formas

de comunicação, de interação, de circulação de informações e de

produção do conhecimento. No campo educacional, esse

movimento tem ampliado as discussões sobre o papel da escola

diante da cultura digital e da necessidade de reorganização das

práticas pedagógicas, especialmente na educação básica.

A escola, enquanto instituição social responsável pela mediação do

conhecimento sistematizado, passa a ser interpelada por novas

demandas formativas. Não se trata apenas de inserir equipamentos

ou plataformas no cotidiano escolar, mas de compreender de que

maneira esses recursos podem favorecer experiências de

aprendizagem mais significativas, críticas, dinâmicas e

contextualizadas.

No ensino médio, essa discussão se torna ainda mais relevante, uma

vez que essa etapa da educação básica articula formação geral,

desenvolvimento da autonomia intelectual, preparação para o

mundo do trabalho, continuidade dos estudos e participação social.

Nesse cenário, as tecnologias podem contribuir para a diversificação

metodológica, para o fortalecimento do protagonismo juvenil e para

a aproximação entre os conteúdos escolares e as experiências

vividas pelos estudantes.

Entretanto, a presença das tecnologias na escola não assegura, por

si só, melhoria nos resultados de aprendizagem. Em muitos

contextos da rede pública, persistem limitações relacionadas à

infraestrutura, ao acesso à internet, à disponibilidade de



equipamentos, à manutenção dos recursos e à formação docente

para seu uso pedagógico. Assim, o debate sobre tecnologia

educacional precisa considerar tanto as condições materiais quanto

os modos de apropriação construídos no cotidiano escolar.

Nessa perspectiva, o uso pedagógico das tecnologias deve ser

compreendido para além de uma dimensão meramente

instrumental. Quando articuladas ao planejamento, à mediação

docente e aos objetivos educacionais, elas podem ampliar a

interação, a autoria, a investigação e a participação discente.

Quando utilizadas de forma descontextualizada, tendem a apenas

reproduzir práticas tradicionais em novos suportes.

É nesse horizonte que se insere a presente pesquisa, cujo objeto de

estudo concentra-se nas tecnologias como interface no processo de

aprendizagem de alunos do ensino médio em escolas estaduais do

município de Uruçuí-PI. A escolha do tema decorre da necessidade

de discutir a relação entre tecnologia e educação a partir de um

recorte concreto da escola pública, observando desafios,

potencialidades e implicações da cultura digital em âmbito local.

A problemática que orienta o estudo pode ser expressa na seguinte

questão: de que maneira as tecnologias vêm sendo utilizadas no

processo de aprendizagem de alunos do ensino médio em escolas

estaduais de Uruçuí-PI, e quais contribuições, desafios e limites

emergem dessa inserção no contexto educacional? A formulação

desse problema parte do entendimento de que a presença das

tecnologias precisa ser analisada em sua materialidade, em suas

práticas e nas percepções construídas pelos sujeitos envolvidos.



Com base nessa problemática, o objetivo geral da pesquisa consiste

em analisar o uso das tecnologias no processo de aprendizagem de

alunos do ensino médio em escolas estaduais de Uruçuí-PI. Como

objetivos específicos, pretende-se identificar os recursos

tecnológicos presentes no contexto escolar; compreender as

percepções de professores, alunos e gestores acerca do uso dessas

tecnologias; e analisar os desafios e as possibilidades relacionados à

integração entre práticas pedagógicas e recursos digitais no

processo de ensino e aprendizagem.

A relevância da investigação está associada à necessidade de

ampliar o debate acadêmico e pedagógico sobre o papel das

tecnologias na educação básica, particularmente em contextos

públicos de ensino, nos quais ainda se evidenciam desigualdades

estruturais, limitações de acesso e diferentes níveis de apropriação

pedagógica da cultura digital. Ao focalizar a realidade de escolas

estaduais de Uruçuí-PI, o estudo oferece subsídios para reflexões

mais contextualizadas sobre formação docente, gestão escolar,

inovação metodológica e fortalecimento de práticas educativas mais

significativas.

No plano metodológico, a investigação estrutura-se a partir de uma

abordagem mista, com caráter descritivo e exploratório, articulando

revisão bibliográfica e pesquisa de campo. A produção dos dados

envolveu professores, alunos e gestores escolares, por meio de

questionários estruturados e entrevistas semiestruturadas, o que

possibilitou a análise de aspectos quantitativos e qualitativos

relacionados ao uso das tecnologias no contexto escolar.

2. METODOLOGIA



A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de abordagem

mista, articulando procedimentos quantitativos e qualitativos para

alcançar uma compreensão mais abrangente acerca do uso das

tecnologias no processo de aprendizagem. A opção por esse

delineamento encontra respaldo em Creswell e Creswell (2021), ao

defenderem que a combinação de abordagens permite integrar

tendências mensuráveis e interpretações contextuais, ampliando a

consistência analítica do estudo.

Quanto aos objetivos, trata-se de uma investigação descritiva e

exploratória. É descritiva porque busca identificar e caracterizar

aspectos relacionados ao acesso, ao uso e às percepções sobre as

tecnologias no contexto escolar; e exploratória porque procura

aprofundar a compreensão de um fenômeno ainda marcado por

múltiplas variáveis e por especificidades locais, conforme a

concepção de Gil (2008) acerca desses tipos de pesquisa.

No que se refere aos procedimentos, o estudo foi desenvolvido por

meio de revisão bibliográfica e pesquisa de campo. A revisão

bibliográfica possibilitou a construção do referencial teórico e o

diálogo com estudos já produzidos sobre tecnologias educacionais,

inovação pedagógica, cultura digital, formação docente e

aprendizagem mediada por recursos tecnológicos. Segundo

Marconi e Lakatos (2021), esse procedimento é fundamental para

situar teoricamente o objeto investigado e evitar análises

desarticuladas do conhecimento já acumulado na área.

A revisão bibliográfica foi realizada com base em produções

científicas publicadas em bases e repositórios acadêmicos, com

destaque para o Portal de Periódicos da CAPES, Google Acadêmico

e SciELO, considerando publicações no recorte temporal de 2023 e



2024. Para a seleção dos estudos, foram utilizados descritores

relacionados à tecnologia educacional, inovação pedagógica,

aprendizagem digital, formação docente e uso de recursos

tecnológicos na escola. Essa etapa foi essencial para a construção do

referencial teórico, possibilitando a compreensão das principais

contribuições já produzidas sobre a temática investigada.

A pesquisa de campo foi desenvolvida no âmbito da educação

básica, em escolas estaduais de ensino médio no município de

Uruçuí-PI. Participaram do estudo professores, alunos e gestores

escolares, selecionados em razão de sua atuação direta no cotidiano

educacional e de sua relação com o uso das tecnologias no

ambiente de ensino. Optou-se por não explicitar quantitativamente

o número de participantes nesta seção, priorizando a natureza

analítica da pesquisa e o foco na interpretação das experiências e

percepções dos sujeitos envolvidos.

Para a coleta de dados, foram utilizados questionários estruturados e

entrevistas semiestruturadas. Os questionários possibilitaram a

obtenção de informações objetivas acerca do acesso às tecnologias,

frequência de uso, percepção dos participantes sobre os recursos

digitais e contribuições desses instrumentos para o processo de

ensino e aprendizagem. Já as entrevistas semiestruturadas

permitiram aprofundar questões relacionadas às experiências

vivenciadas, às dificuldades enfrentadas, às estratégias adotadas e às

possibilidades de inovação pedagógica mediadas pelas tecnologias.

Os dados qualitativos foram examinados por meio de análise de

conteúdo, enquanto os dados quantitativos foram organizados de

forma descritiva, permitindo identificar tendências e relações entre



acesso, uso pedagógico e percepção dos participantes acerca das

tecnologias.

3. TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO: DESAFIOS E OPORTUNIDADES

3.1. Incorporação da Tecnologia nos Ambientes Educacionais

A incorporação da tecnologia nos ambientes educacionais vem

alterando rotinas pedagógicas, ampliando o acesso à informação e

favorecendo experiências formativas que articulam atividades

presenciais e recursos digitais. Quando integrada ao planejamento

docente, a tecnologia deixa de ser mero recurso acessório e passa a

compor práticas de aprendizagem mais flexíveis, colaborativas e

conectadas ao cotidiano dos estudantes.

Entretanto, a efetividade dessa incorporação depende de condições

objetivas. Infraestrutura, conectividade, gestão escolar, apoio

institucional e acompanhamento pedagógico influenciam

diretamente o uso dos recursos digitais. Em contextos públicos, a

adoção costuma ocorrer de modo desigual, o que exige

investimentos e políticas de formação para que o potencial

tecnológico se converta em melhoria da aprendizagem.

Também é preciso considerar que a inserção tecnológica modifica a

organização do tempo, do espaço e das interações na escola. O uso

de ambientes virtuais, plataformas educacionais e recursos

audiovisuais amplia as possibilidades de acompanhamento, autoria

e colaboração, mas requer planejamento institucional para evitar

fragmentação das práticas e sobrecarga docente.

3.2. Benefícios Associados Ao Uso da Tecnologia na Educação



Entre os benefícios mais recorrentes associados ao uso da

tecnologia na educação destacam-se o aumento do engajamento

discente, a diversificação metodológica e a possibilidade de

personalização do ensino. Recursos multimídia, plataformas digitais

e atividades colaborativas tendem a favorecer maior participação

dos alunos quando articulados a situações de aprendizagem

significativas.

Além disso, a tecnologia amplia o acesso a materiais atualizados,

fortalece competências digitais e estimula práticas investigativas.

Tais aspectos dialogam com as demandas do ensino médio, etapa

que requer autonomia intelectual, pensamento crítico e preparação

para diferentes percursos acadêmicos, sociais e profissionais.

Sob essa perspectiva, o uso pedagógico da tecnologia pode

favorecer maior protagonismo estudantil, sobretudo quando

associado à pesquisa, à resolução de problemas e à produção

colaborativa. A aprendizagem, assim, deixa de estar restrita à

recepção de conteúdos e passa a incorporar experiências de

investigação e autoria.

3.3. Desafios Enfrentados na Integração Tecnológica

Apesar dos avanços, persistem entraves importantes à integração

tecnológica, como insuficiência de equipamentos, instabilidade da

internet, manutenção precária dos recursos e desigualdade de

acesso entre os estudantes. Esses fatores limitam a continuidade

das propostas pedagógicas e fazem com que a inovação, em muitos

casos, permaneça restrita a iniciativas pontuais.

Outro desafio central reside na formação docente. Muitos

professores reconhecem o potencial das tecnologias, mas nem



sempre dispõem de formação continuada e suporte técnico-

pedagógico para integrá-las de modo consistente ao currículo. Por

isso, a consolidação de práticas inovadoras depende tanto de

investimento material quanto de desenvolvimento profissional e

apoio institucional permanente.

Somam-se a isso questões relacionadas à segurança digital, à

confiabilidade das informações e ao equilíbrio entre uso pedagógico

e uso dispersivo das mídias. A escola precisa orientar os estudantes

para práticas responsáveis no ambiente online e construir rotinas

que preservem foco, ética e criticidade diante da cultura digital.

3.4. O Papel do Professor no Ambiente Digitalizado

Nesse contexto, o professor assume papel estratégico como

mediador, planejador e orientador do uso das tecnologias. Sua

atuação é decisiva para selecionar recursos adequados, propor

atividades coerentes com os objetivos de ensino e transformar

ferramentas digitais em experiências formativas com efetivo sentido

pedagógico.

A valorização da formação continuada torna-se, portanto, condição

essencial para que o docente atue com segurança no ambiente

digitalizado. Mais do que dominar instrumentos, é necessário

compreender como integrá-los ao currículo, à avaliação e às

necessidades reais da turma, fortalecendo uma prática crítica,

inclusiva e inovadora.

Nesse cenário, metodologias ativas ganham centralidade.

Estratégias como projetos, rotação por estações, sala de aula

invertida e atividades colaborativas podem ser potencializadas por

recursos digitais, desde que estejam a serviço da aprendizagem e



não apenas da novidade tecnológica. O professor continua sendo o

agente que atribui intencionalidade, mediação e coerência ao

processo didático.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados coletados indicou que a presença de

tecnologias nas escolas pesquisadas já compõe o cotidiano

pedagógico, embora de forma heterogênea. Os resultados

evidenciam avanços no uso de recursos digitais, mas também

revelam limitações relacionadas à infraestrutura, à formação

docente e à equidade de acesso.

De modo geral, os resultados apontam que a integração tecnológica

nas escolas investigadas não ocorre de maneira linear. Há

experiências positivas e percepções favoráveis quanto ao potencial

pedagógico das ferramentas digitais, mas a consolidação dessas

práticas ainda depende de condições estruturais e formativas que

garantam continuidade, planejamento e alcance mais equitativo

entre as turmas.

4.1. Dados Quantitativos Sobre a Integração Tecnológica

No conjunto dos questionários, 68% dos professores avaliaram como

adequado o acesso institucional a recursos tecnológicos, enquanto

54% declararam possuir capacitação suficiente para utilizá-los

pedagogicamente. Em contrapartida, 80% perceberam aumento no

engajamento dos alunos quando as tecnologias são empregadas

em aula e 75% apontaram necessidade de maior suporte

institucional.



Também se destacou a preocupação com a equidade: 85% dos

participantes reconheceram que parte dos estudantes enfrenta

dificuldades de acesso aos recursos digitais, e 90% demonstraram

interesse em novas formações. Além disso, a satisfação com a

integração tecnológica mostrou-se mais elevada entre docentes

com maior nível de capacitação, reforçando a relação entre

formação e efetividade do uso pedagógico das ferramentas (Guskey,

2002; Desimone, 2009).

Os percentuais observados indicam que a expansão do uso das

tecnologias já produziu efeitos no interesse dos estudantes e na

rotina pedagógica, porém ainda convive com lacunas importantes. A

diferença entre acesso institucional e capacitação docente mostra

que disponibilizar recursos, isoladamente, não assegura inovação

pedagógica, exigindo políticas de formação e acompanhamento

mais permanentes.

Para melhor visualização dos achados quantitativos, os resultados

também foram sintetizados nos Gráficos 1 e 2, que reúnem os

principais indicadores de acesso, capacitação, engajamento,

equidade e demanda por suporte institucional.

Gráfico 1. Indicadores de acesso, capacitação e apoio institucional



Fonte: elaboração própria com base nos dados da pesquisa.

Gráfico 2. Engajamento, equidade e demanda por formação

continuada

Fonte: elaboração própria com base nos dados da pesquisa.

4.2. Análise Qualitativa das Percepções dos Professores

As respostas abertas confirmaram que os professores associam a

tecnologia à diversificação metodológica, ao aumento da

participação discente e ao acesso mais ágil a conteúdos atualizados.

Ao mesmo tempo, relataram dificuldades recorrentes, como falhas



de conexão, ausência de manutenção, insuficiência de

equipamentos e limitação do tempo para planejamento.

Outro aspecto recorrente foi a compreensão de que o uso das

tecnologias depende menos do simples acesso aos dispositivos e

mais de condições institucionais que sustentem sua integração ao

currículo. Nesse sentido, formação continuada, acompanhamento

da gestão e organização do trabalho pedagógico apareceram como

fatores decisivos para transformar recursos digitais em

aprendizagem efetiva.

As percepções dos participantes também sugerem que as

tecnologias são mais bem aproveitadas quando incorporadas a

práticas de ensino contextualizadas e a objetivos claramente

definidos. Em situações em que há planejamento coletivo, suporte

da gestão e maior familiaridade docente com os recursos, os relatos

tendem a indicar experiências mais consistentes e menos

dependentes de improviso.

4.3. Discussão dos Resultados

A leitura conjunta dos dados quantitativos e qualitativos mostra que

as tecnologias possuem potencial concreto para qualificar o ensino

médio, sobretudo por ampliarem o engajamento, favorecerem

metodologias mais interativas e aproximarem o conteúdo da

realidade dos estudantes. Contudo, esse potencial não se realiza

automaticamente. Sem infraestrutura mínima, apoio institucional e

formação docente, a integração tecnológica tende a permanecer

fragmentada.

Dessa forma, os resultados reafirmam que a inovação pedagógica

depende de uma ação articulada entre investimento material,



desenvolvimento profissional e intencionalidade didática. A escola

que incorpora tecnologias de modo consistente não apenas

moderniza recursos, mas reorganiza práticas, amplia oportunidades

de participação e fortalece processos de aprendizagem mais

significativos (Fullan, 2016; Ertmer; Ottenbreit-Leftwich, 2010).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa evidenciou que as tecnologias podem atuar como

interfaces relevantes no processo de aprendizagem de alunos do

ensino médio em escolas estaduais de Uruçuí-PI. Os dados

mostraram que sua presença favorece maior engajamento discente,

diversificação metodológica e ampliação do acesso a conteúdos e

estratégias de ensino, sobretudo quando há mediação docente

intencional e alinhamento com os objetivos pedagógicos.

Entretanto, também ficaram evidentes limites que ainda

condicionam a efetividade dessa integração, como desigualdade de

acesso, fragilidades de infraestrutura, necessidade de suporte

institucional e formação continuada. Conclui-se, portanto, que o

potencial educativo das tecnologias depende menos da simples

disponibilidade de equipamentos e mais da construção de

condições pedagógicas, organizacionais e formativas que sustentem

seu uso crítico, inclusivo e significativo no cotidiano escolar.

Espera-se que os achados deste estudo contribuam para ampliar o

debate sobre cultura digital e ensino médio na educação pública,

servindo de apoio para novas investigações e para ações de

planejamento escolar. Como desdobramento, recomenda-se o

fortalecimento de políticas de formação continuada, melhoria da



infraestrutura e acompanhamento sistemático das práticas

pedagógicas mediadas por tecnologia.

Além disso, os resultados reforçam a necessidade de que o debate

sobre tecnologia na escola seja acompanhado por processos de

avaliação contínua, capazes de verificar não apenas a frequência de

uso dos recursos digitais, mas sobretudo sua contribuição efetiva

para a aprendizagem, a participação dos estudantes e a redução das

desigualdades educacionais. Dessa forma, a incorporação

tecnológica deixa de ser compreendida como ação pontual e passa

a integrar uma perspectiva de melhoria institucional, articulada ao

currículo, à gestão e à formação docente.
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